
 
 
 
 
 
Texto 1  
 

Trabalho infantil é pior nas cidades, diz pesquisa 
 

O setor de comércio e serviços é o que mais emprega menores nas cidades. São 
vendedores ambulantes e empregados domésticos. O Brasil tem 1.113.756 meninas 
entre 5 e 17 anos trabalhando como empregadas domésticas. Muitas sem ganhar 
salário, longe da família e da escola.  

 
O trabalho infantil nas zonas urbanas pode causar mais impactos à saúde do que 

o trabalho infantil rural. A constatação é do pesquisador da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queirós (Esalq-USP), Alexandre Nicolella, que analisou os dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra Domiciliar (PNAD), de 1998 e 2003, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Fraturas, problemas respiratórios, 
queimaduras, cortes e dores musculares são algumas das conseqüências relatadas.  

Nicolella não imaginava chegar a essa conclusão. “É surpreendente, pois 
esperava encontrar os maiores impactos no trabalho rural”, diz em Brasília. O 
pesquisador analisou os dados de 144 mil pessoas de 5 a 20 anos, e a evolução delas em 
cinco anos (período que separa os dois levantamentos do IBGE), para concluir que o 
trabalho na zona urbana oferece maiores riscos à saúde das crianças.  

O setor de comércio e serviços é o maior empregador de menores nas cidades.  
Eles aparecem como vendedores ambulantes e também como empregados domésticos.  
De acordo com a PNAD de 2004, o Brasil tem 1.113.756 meninas entre 5 e 17 anos 
trabalhando como empregadas domésticas. Muitas sem salário, longe da família e da 
escola.  

Enquanto o Ministério do Trabalho tornou a fiscalização constante nas áreas 
rurais, a exploração da mão-de-obra infantil nas cidades em serviços domésticos é mais 
difícil de coibir por não ser tão visível. “Elas estão expostas a abusos físicos e sexuais”, 
alerta Itamar Batista Gonçalves, gerente da área de proteção especial da Fundação 
Abrinq. “Temos de cobrar uma atuação firme dos conselhos tutelares, pois não podemos 
prever como será o desenvolvimento físico e mental dessas crianças.”  

Chama a atenção na pesquisa a ausência de resultados piores no meio rural. 
Nicolella explica que isso se deve ao fato de a maioria das crianças empregadas em 
atividades agrícolas trabalhar ao lado dos pais, como nas pequenas propriedades de 
agricultura familiar no Rio Grande do Sul. “Isso não quer dizer que trabalhos de 
extremo risco, como no corte de cana-de-açúcar e no sisal, não influenciam a saúde”, 
diz. “Esse tipo de trabalho não é bom nem para o adulto, imagine para uma criança”.  

Mas como essas atividades são cada vez mais combatidas, e o número de 
crianças nessas condições é pequeno em relação ao total, seu impacto extremamente 
negativo se dilui na média dos resultados.  

Para o procurador do Ministério Público do Trabalho de Campinas, Ricardo 
Garcia, ainda assim a situação do trabalho infantil no campo não deve ser subestimada.  



Ele admite que desde o final da década de 1990 os números melhoraram bastante, 
principalmente nas grandes lavouras, mas relata que ainda existe abuso e perigo para os 
menores em regiões do Estado de São Paulo.  

O procurador cita o trabalho nas culturas de algodão e laranja como exemplos de 
atividade econômica onde a presença de crianças trabalhando nas lavouras é freqüente.  
 

(Emílio Sant’Anna, O Povo, 10/6/06) 
 
Texto 2  
 

“Por sobre a terra há densas florestas, e rios, e montanhas, e senhas cheias de 
espinheiros. E no fim da terra encontra-se o mar que iremos cruzar em breve. E no fim 
do mar encontra-se Jerusalém. Não temos governantes nem guias. Mas para nós todas as 
estradas são boas. Embora não saiba falar, Nicolas caminha como nós, Alain e Denis, e 
as terras são todas iguais, e igualmente perigosas para as crianças. (...)”. 
 

 (Marcel Schwob. A Cruzada das Crianças.Tradução: Dorothée de Bruchand. 
Florianópolis: Editora Paraula, 1996. p 60-61).  

 
A recorrência do tema, que a muitos talvez figure enfadonha, urge soluções. Não se 
trata de um drama particular, mas mundial: em toda parte, há meninos e meninas 
sofrendo algum tipo de agressão. São crianças invisíveis.  
 
Com base na leitura dos textos, produza:  
1. Um EDITORIAL para ser publicado no jornal da sua escola.  
2. Uma CARTA ARGUMENTATIVA, dirigida à Prefeitura de sua cidade, ao 
Governo do Estado ou à Secretaria Nacional dos Direitos Humanos denunciando 
violações contra crianças e adolescentes de sua comunidade ou cidade.  
 
 


